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gérard grisey 
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primeira Flauta 
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segunda Flauta 
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oboé 
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primeiro clarinete 
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segundo clarinete 
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clarinete Baixo e contrabaixo 
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primeira trompa 
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segunda trompa 
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percussão
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Acordeão
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segundo violino 
Josefina Fernandes

primeira viola 
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contrabaixo 
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oboés 
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Fagote 
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primeiros violinos
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violas 
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Luís André Ferreira
César gonçalves
valter Freitas

contrabaixos 
Romeu Santos
Ricardo Neto
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A começar este concerto, ouvimos Partiels, uma obra do compositor francês 
Gérard Grisey, composta em 1975. A sua música é muitas vezes considerada 
como música espectral, embora Grisey tenha vindo a rejeitar este rótulo, 
tal como o escreveu em vários textos e entrevistas. A verdade é que Grisey 
passou grande parte da sua atividade a explorar o espectro das cores e das 
tonalidades. para além disso, este compositor revela um certo fascínio 
por processos musicais que se desdobram lentamente, fazendo do tempo 
musical o elemento mais importante de muitas das suas peças. tudo isto 
pode ser percebido em Partiels.

A segunda obra deste concerto traz-nos uma das histórias mais conhecidas 
da história da música – a história da sinfonia n.º 45 de joseph haydn, 
ou simplesmente a Sinfonia do adeus. de acordo com o que o próprio haydn 
contou aos seus biógrafos no final da vida, no ano de 1772 o príncipe 
de eszterhaza prolongou a sua estadia na residência de verão muito além 
do que seria de esperar. saudosos da família, os músicos pediram a haydn 
para intervir. o compositor, com a maior subtileza, acrescentou um adágio 
no final da sinfonia em que os músicos se vão retirando sucessivamente até 
que ficam apenas dois músicos, num claro sinal de que é tempo de terminar. 
o príncipe entendeu a mensagem e encerrou a estadia no dia seguinte.

escrita na sombria e dramática tonalidade de Fá sustenido menor – raríssima 
numa sinfonia do período clássico  –, a obra é um perfeito exemplo da 
assimilação por parte do compositor das características mais paradigmáticas 
do estilo Sturm und drang (tempestade e ímpeto) do norte da Alemanha. 
este estilo, primariamente literário mas indissociável de carl philipp 
emanuel Bach, distingue-se pelo seu proto-romantismo, manifesto 
na expressão extrema dos sentimentos e no reconhecimento da importância 
da subjetividade individual na manifestação das emoções. várias das suas 
características surgem nesta sinfonia de haydn: a opção por uma tonalidade 
rara no modo menor; temas angulares com saltos de grandes intervalos; 
acompanhamentos pulsantes e incessantes; abundância de síncopas; 
contrastes dinâmicos extremos, com particular uso do sforzando; gestos 
melódicos arrebatados como escalas repentinas ou arpejos extensos; acentos 
e articulações inesperados. claro que em haydn todos estes elementos 
obedecem à absoluta coerência formal e à unidade motívica típicas 
do classicismo vienense. Mas mesmo o famoso adagio que conclui a sinfonia 
revela esta predileção pelo insólito e manifesta a influência das obras literárias 
contemporâneas que favoreciam o anticlímax, num gesto de desilusão, 
inconformidade e anti-heroísmo, em vez da apoteótica conclusão barroca 
ou do lieto fine (“Final Feliz”) galante.

André cunhA leAl



O R q u E S T R A  D E  C â M A R A 
P O R T u g u E S A
A direção artística da ocp é assegurada por pedro 

carneiro, que lidera a mais recente e virtuosa 

geração de instrumentistas de portugal. o centro 

cultural de Belém acolheu a ocp, primeiro como 

orquestra Associada, e depois como orquestra 

em residência. A ocp fez o concerto inaugural 

das temporadas ccB 2007/08, logo na sua estreia, 

e em 2010/11. A presença nos dias da Música em 

Belém tem sido uma constante, abrindo espaço 

a novos solistas como pedro lopes, ricardo Gaspar, 

Miguel costa ou tamila Kharambura; e maestros 

como jan Wierzba, josé Gomes, pedro Amaral, 

pedro neves, luís carvalho e Alberto roque.

A ocp já trabalhou com os compositores emmanuel 

nunes e sofia Gubaidulina, e tocou com solistas 

internacionais como jorge Moyano, cristina ortiz, 

sergio tiempo, Gary hoffman, carlos Alves, 

heinrich schiff, thomas Zehetmair, António rosado, 

Artur pizarro,  Filipe-pinto ribeiro, entre outros.

A internacionalização deu-se em 2010, no city 

of london Festival, com 4 estrelas no The Times. 

A ocp abriu o 1.º Festival das Artes de coimbra, 

apresentou-se em Almada, castelo Branco 

e vila viçosa, nos festivais de Alcobaça, leiria, 

paços de Brandão e setúbal, nos concertos de natal 

nas igrejas lisboa, pela eGeAc, e no Festival 

ao largo do teatro nacional são carlos. em 2013, 

a ocp participou no ciclo de concertos da direção-

-Geral do património cultural música nos 

mosteiros, em Alcobaça, Batalha, jerónimos 

e convento de cristo.

A ocp tem por visão tornar-se numa das melhores 

orquestras do mundo, afirmando-se como um 

projeto com credibilidade e pertinência social 

e cultural, que nasce de uma ação genuína de 

cidadania proactiva. A ocp foi pioneira em modelos 

de responsabilidade social e desenvolve diversos 

projetos de responsabilidade social e pedagógica: 

a jovem orquestra portuguesa (jop), a ocpsolidária 

e a ocpdois.

A linklaters portugal é o primeiro patrocinador 

privado da ocp, ao apoiar o lançamento da jop, 

primeiro como ocpzero, entre 2010 e 2016. 

A jovem orquestra portuguesa é membro da 

eFnYo – european Federation of national Youth 

orchestras (sede em viena), de 2013. nos últimos 

três anos, a jop fez digressões à roménia (2016) 

e Alemanha (2014 e 2015), onde regressou este 

verão para atuar de novo no Konzerthaus de Berlim, 

no Young euro classic.

os jovens membros da jop têm participado 

no intercâmbio com outras orquestras congéneres 

europeias, sendo a jop também a anfitriã 

de jovens músicos de países como espanha, 

França, itália, áustria, roménia ou Finlândia. 

A internacionalização da jop já teve o apoio 

financeiro e/ou logístico de entidades como 

a secretaria de estado da cultura, o Município 

de lisboa, a escola superior de Música de lisboa, 

o conservatório de Música de coimbra, a santa 

casa da Misericórdia de lisboa, vieira de Almeida 

& Associados, e o deutsche Bank, além da linklaters.

em 2012, a Fundação calouste Gulbenkian associou-se 

à ocp, aprovando o patrocínio do projeto Notas 

de Contacto – a OCPsolidária na CeRCiOeiRaS, 

renovado em 2016, através do programa pArtis 2, 

prolongando-se então por três anos.

no último trimestre de 2013, a ocp deu início ao 

b I O g R A F I A S

programa ocpdois com o projeto a OCP 

t(r)oca música com miúdos e graúdos, em parceria 

com a suggestus, envolvendo cerca de 140 

músicos selecionados das bandas filarmónicas 

dos municípios de Gouveia, ponte de lima, seia, 

castelo Branco e pombal. em janeiro de 2014, 

lançou novo projeto, a ocpdois@ul, numa parceria 

entre a ocp e a universidade de lisboa (entre 2014 

e 2016), para a constituição e desenvolvimento da 

orquestra Académica da universidade de lisboa.

desde 2012 e até ao fim de 2017, as atividades 

da ocp têm tido o apoio da dGArtes, no âmbito 

dos apoios bianuais. Além da continuada e 

consistente parceria com o ccB, desde a fundação 

da ocp em 2007, no âmbito das parcerias de setor, 

a consultora  everis portugal acompanhou de perto 

a ocp desde  2011; a pwc presta apoio pro bono 

como auditor, e desde janeiro de 2013, o Município 

de oeiras, como parceiro institucional cedeu 

um espaço no concelho, onde a ocp tem a sua 

sede administrativa.

P E D R O  C A R N E I R O
é cofundador, diretor artístico e maestro titular 

da orquestra de câmara portuguesa e da jovem 

orquestra portuguesa.

considerado pela crítica internacional como um 

dos mais importantes percussionistas e dos mais 

originais músicos da atualidade, toca, dirige, compõe 

e leciona.

estudou piano, trompete e violoncelo, foi bolseiro 

da Fundação calouste Gulbenkian na Guildhall 

school, em londres, em percussão e direção de 

orquestra. seguiu os cursos de direção de emilio 

pomàrico, na Accademia internazionale della 

Musica de Milão. 

em colaboração com a  companhia nacional de 

Bailado, dirigiu a orquestra de câmara portuguesa, 

na produção Giselle, e a orquestra sinfónica 

portuguesa, na produção a Bela adormecida.

enquanto solista, colabora com algumas das mais 

prestigiadas orquestras internacionais, como los 

Angeles philharmonic, a BBc national orchestra of 

Wales, vienna chamber orchestra, sob a direção de 

maestros como Gustavo dudamel, oliver Knussen, 

john neschling ou christian lindberg.

pedro carneiro é solista/diretor com  diversas 

orquestras nacionais, como a orquestra Gulbenkian, 

orquestra sinfónica portuguesa, e internacionais, 

como a orquestra sinfónica da estónia, e no round 

top Festival, no texas, euA.

é professor convidado do Zeltzman Festival, 

colabora regularmente com o realizador joão viana, e 

com o encenador jorge silva, enquanto compositor.

recebeu vários prémios, destacando-se o prémio 

Gulbenkian Arte 2011.

ocp © pAtríciA AndrAde

pedro cArneiro © pAtríciA AndrAde
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2h35 (com intervalo)
ROYAL OPERA HOuSE

La Bohème
CORO E ORquESTRA DA ROYAL OPERA HOuSE
gIACOMO PuCCINI MÚsicA / gIuSEPPE gIACOSA E LuIgI ILLICA liBreto  
RICHARD JONES encenAção / STEWART LAINg cenoGrAFiA e FiGurinos 
MIMI JORDAN SHERIN desenho de luZ / SARAH FAHIE direção 
de MoviMento / ANTONIO PAPPANO direção MusicAl

NICOLE CAR MiMÌ / MICHAEL FAbIANO rodolFo / MARIuSz KWIECIEŃ 
MArcello / SIMONA MIHAI MusettA / FLORIAN SEMPEY schAunArd 
LuCA TITTOTO colline / JEREMY WHITE BenoÎt
WYN PENCARREg Alcindoro / vASKO vASSILEv solistA

uma das óperas mais populares da história, o retrato romântico 
que puccini faz da paris boémia cativou várias gerações de amantes 
de ópera e novos admiradores com uma música maravilhosa 
e uma história de amor tirada da vida quotidiana.
o diretor Musical da royal opera house, Antonio pappano, 
dirige um excelente elenco, incluindo a soprano australiana 
nicole car, no papel de Mimì, e o tenor americano Michael Fabiano, 
como rodolfo, nesta nova produção que volta à essência 
da ópera original de puccini. La Bohème capta a vivacidade 
da muito movimentada paris do século xix, além de proporcionar 
momentos maravilhosamente pungentes.

OuTROS DESCONTOS
Só aplicados a bilhetes superiores a 12€ para espetáculos com Produção CCb
• 30% desconto cartão Amigo ccB (individual, sénior, jovem e Família) 
• 50% para bilhetes de última hora, a partir de 30 minutos antes do início do espetáculo 
(apenas para bilhetes adquiridos na bilheteira do ccB)
• 20% para menores de 25 anos e maiores de 65 ( exceto 1ª plateia no Grande Auditório)
• 10% para titulares do cartão FnAc (apenas para bilhetes adquiridos nos postos de atendimento) 
• 25% para clientes da cp (apenas para bilhetes adquiridos nos postos de atendimento)
• 50% para desempregados (contra apresentação de comprovativo do ieFp; apenas para bilhetes adquiridos 
nos postos de atendimento) 
• quota limitada de bilhetes a 5€ para estudantes e profissionais de espetáculo. desconto válido exclusivamente 
para o 2.º balcão do Grande Auditório e para laterais no pequeno Auditório (apenas para bilhetes adquiridos na bilheteira ccB)

ópera

transmissão em diferido 
da royal opera house

Royal opeRa House: La BohÈme, aRtwoRk e design gRáfico poR aka (©RoH, 2017)

com legendagem 
em português do Brasil


